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Prefácio

			Você me deixou sozinha e graças a isso minha vida está prestes a dar um giro; um giro tão forte que é capaz de destruir tudo o que conquistei.

		


		
			
Chegada ao inferno
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			Aqui estou eu. Sem dinheiro, sem família e completamente destruída. Meu nome é Clara Thompson, tenho 17 anos e sou uma bailarina. Difícil acreditar que uma pessoa que nem tinha comida em casa tenha sonhos, certo?

			Após a morte de meu pai, minha assistente social, Megan, quer que eu vá morar com a minha mãe, já que ela é a minha única parente viva maior de idade.

			Estou em uma luta interna entre entrar na casa ou não. Ela parece viver sem peso na consciência por ter abandonado a filha aos quatro anos de idade.

			Sua casa era gigante. Por fora parecia uma mansão.

			Tomo coragem e aperto o interfone.

			— Boa tarde! Seja bem-vinda à residência Gray. A senhorita deve ser filha da Sra. Gray, certo? – pergunta uma doce senhora que provavelmente deve ser a empregada.

			— Hã, sim, Clara Thompson.

			— Certo, senhorita, onde estão suas malas? Posso levá-las ao seu quarto?

			Ela me olha com desconfiança, tenho certeza de que só me deixa entrar por eu ser a cara da minha mãe. Ódio. A última pessoa com quem eu queria me parecer era com ela.

			Não a julgo por me olhar com desconfiança. Não é todo dia que uma garota aparece em sua porta só com uma mochila e coberta até o pescoço de roupas.

			Entrando na casa, percebo que é mais magnífica ainda. Cheia de quadros, esculturas... essa porra parecia um museu.

			— Perdão, eu nem perguntei seu nome – falo para a senhora.

			— Anne, pode me chamar de Anne.

			— Anne, onde está a Nicole?

			— Sua mãe saiu com seu padrasto e seu irmão.

			Não evito uma careta quando Anne se refere à Nicole como minha mãe.

			Eu não a odeio, só tenho raiva de tudo que ela indiretamente me fez passar.

			Talvez se ela não tivesse fugido, nem 1/3 das coisas que me aconteceram teriam acontecido.

			Ao sair do Brook, deixei o que um dia foi minha casa. Em compensação, deixei meus traumas e minhas emoções. Como se fosse um curativo em uma ferida infeccionada.

			Saio dos meus pensamentos quando pergunto à Anne sobre meu “irmão”.

			— Querida, ele não é seu irmão, ele é filho do Sr. Salvatore, seu padrasto – Anne me responde, subindo as escadas me levando para o meu novo quarto.

			Quando chegamos, deparei-me com algo que seria meu quarto pelos próximos nove meses até eu completar a maioridade e meter um pé na bunda disso tudo.

			— Querida, eu soube o porquê você veio morar aqui, sinto muito pelo seu pai. Tem algo que eu possa fazer? – Anne fala com compaixão.

			— Muito obrigada, Anne, mas nada trará o que um dia foi minha vida – falo dando um meio sorriso para não parecer rude.

			— Claro, menina, vou deixar você arrumar suas coisas. Eles devem chegar daqui a pouco, acomode-se e descanse, tenho certeza de que teve um dia longo.

			— Muito obrigada pela recepção, Anne.

			A senhora sorri e, antes de chegar à porta, acrescenta:

			— Menina, quero te alertar sobre Nicolas. Ele pode parecer rude no início, mas é um menino bom. Ele vai gostar de você.

			Anne fecha a porta e eu caio na cama. Por que toda essa merda foi acontecer comigo? Vejo-me pensando em Nicolas. Como será que ele é?

			Em meio aos meus pensamentos, adormeço pensando em como será minha vida daqui pra frente.

		


		
			Conhecendo o diabo
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			Acordei já faz um tempo e estou aqui no quarto. Travo uma batalha interna entre descer e conhecer a família de Nicole ou ficar aqui segura. Tá, vou descer.

			Estou na escada e vejo minha “mãe” com um homem ao seu lado, parece que eles estão discutindo com alguém.

			— Você precisa assumir responsabilidades! Nicolas você já tem 19 anos! – fala o homem.

			Eles param de discutir quando me veem. Nicole e o homem me olham surpresos, já Nicolas me olha com talvez curiosidade?

			— Filha? Que bom te ver aqui! Sinto muito pelo seu...

			Interrompo-a antes que ela continue.

			— Não precisa sentir. Em 13 anos você nunca sentiu nada – falo e vou em direção ao meu quarto novamente. Não arrisco descer de novo. Hoje já foi um dia cansativo o suficiente.

			Acordo cedo no dia seguinte.

			São 5h30 da manhã, estou me preparando para uma corrida. Sabe, para reconhecer território.

			A área burguesa da cidade não fica muito afastada do Brooks, então não seria difícil. Saio do quarto e vou em direção à cozinha. Pego uma maçã e começo a correr sem rumo.

			Tenho que ter cuidado com meu joelho. A ruptura dele não está 100% curada.

			Maldito Daniel.

			Correndo começo a pensar na minha vida. O que teria acontecido se meu pai não tivesse casado? O que aconteceria se eu não conhecesse o Daniel?

			Tenho certeza de que eu estaria bem melhor.

			Depois de quase meia hora correndo, meu joelho começa a dar sinais de dor. Paro imediatamente.

			Levanto a calça e percebo que esqueci a faixa.

			Vou ter uma bela dor à noite.

			Quando chego em casa são 7h30.

			— Graças a Deus! Filha, onde você estava? – pergunta Nicole, assustada.

			— Eu estava correndo, sabe, reconhecendo o ambiente – falo friamente.

			— Deus, o que aconteceu com o seu joelho?

			Nicole fica branca quando vê meu joelho todo roxo.

			São bem perceptíveis machucados em uma pele tão pálida e branca quanto a minha.

			— Vamos dizer que enquanto você brincava de casinha, uma pessoa me machucou. Me machucou muito.

			Vou em direção à escada mancando um pouco.

			— Tome café com a gente, sai daqui 30 minutos.

			Assenti e fui pro meu quarto. Essa casa é muito grande e é desse lugar que eu tenho que fazer uma planta baixa.

			Entro no banheiro e tomo um banho. Coloco a faixa no joelho e vou em direção ao espelho.

			Eu odeio isso, sério.

			Odeio meu corpo.

			Quando se faz balé, você aprende a amar a dança e odiar o seu corpo.

			Especialmente quando sua madrasta fazia questão de te lembrar de como minha cintura não era fina o suficiente ou o quanto minhas coxas eram grossas.

			Essa fase passou.

			Agora, em maioria, odeio as cicatrizes.

			As cicatrizes em minha coxa, meus pulsos, na minha costela.

			Depois de anos sem comer direito, depois de tudo o que passei. Ainda estou viva.

			Quando vejo estou com lágrimas nos olhos. Lágrimas por lembrar do meu pai, que sempre cuidou de mim, lágrimas por lembrar do porquê de cada cicatriz estar no meu corpo.

			Limpo as lágrimas e desço para a cozinha. Nicolas, Salvatore e Nicole já estavam sentados me esperando.

			Viro e encaro Nicolas, seus olhos estão fixos em minhas coxas, por eu estar apenas com uma blusa grande e um short de treino curto.

			Percebendo a tensão do ambiente, Salvatore começa a falar:

			— Bom dia, querida! Seja bem-vinda! Como já sabe, sou seu padrasto e esse é meu filho, Nicolas. Espero que não se importe, mas vou ter uma reunião agora e não vou tomar café com vocês.

			— Tudo bem, Salvatore. Boa reunião.

			Tento parecer o mais amigável possível.

			Sento-me à mesa e Nicolas continua a me encarar.

			Isso já está um saco.

			Pego apenas um café sem açúcar e tomo.

			Esqueci de falar?

			Sim, ainda tenho algumas sequelas dos meus traumas com o corpo, então, como bem pouco.

			O mínimo para sobreviver.

			— Não vai comer nada? – Nicolas fala.

			Concentro-me em sua voz rouca.

			Extremamente linda e gostosa de se ouvir.

			— É, estou sem fome – falo dando de ombros.

			Depois de um tempo, minha mãe acrescenta:

			— Você não tem escola, não, Clara? Eu posso te mudar para uma escola aqui perto.

			— Eu já concluí o ensino médio. Estou de “férias” até fazer 18 e começar a faculdade.

			— E vai fazer o quê?

			— Balé.

			— Balé? – Nicolas fala surpreso.

			— Sim, por que está surpreso?

			— Nada não – ele fala e sai da cozinha.

			Logo em seguida, termino meu café e volto para o quarto para fazer uns alongamentos.

		


		
			Vira-lata
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			Estou em espacate quando vejo Nicolas entrar no meu quarto.

			Eu jurava que tinha trancado a porta.

			— Nick? O que está fazendo aqui?

			— Odeio que me chamem de Nick – fala, ranzinza.

			— Por que me trouxe isso?

			Refiro-me à maçã que ele tem em suas mãos.

			— Você precisa comer algo. Vi quando você saiu pra correr, precisa repor calorias.

			Sem questionar, pego a maçã de sua mão e mordo.

			Ele tem razão, eu já estava ficando com fome.

			Que estranho. Já faz tanto tempo que alguém se preocupa comigo.

			Quando termino a maçã, vejo que Nick está deitado na minha cama. Que abusado!

			Quando vou reclamar, ele levanta rapidamente, me pega pela cintura e nos joga na cama.

			Começo a rir quando percebo que meu joelho começou a latejar.

			Sento e começo uma massagem.

			— Tá tudo bem? – Nick fala preocupado.

			— Tá sim.

			Dou um sorriso de canto.

			— O que aconteceu? – fala pegando as minhas pernas levando-as para o seu colo.

			— Por que isso tudo? Você mal me conhece! Tenho certeza de que não se importa!

			Acho que ele se ofendeu, já que se levantou e foi embora.

			Não faz sentido.

			Continuo meu dia normal, lendo, mexendo no celular, estudando teóricos sobre dança.

			Isso até a hora do jantar.

			Anne me avisou que Salvatore e Nicole tinham saído e Nick estava treinando na garagem.

			Jantei com Anne e o resto dos empregados. Entre ficar sozinha ou ter companhia, eu prefiro a companhia.

			Minha consciência estava pesada pelo episódio da manhã com Nicolas.

			Porra, por que ele se importava?!

			Anne me orientou que a garagem ficava próxima à área de serviço. Não foi difícil achar.

			Entro e vejo Nicolas socando um saco de boxe enlouquecidamente.

			Ele estava sem camisa e o suor estava presente em todo seu corpo.

			Ele socava com fúria nos olhos, como se estivesse lembrando de alguém.

			Ele só para quando sente minha mão em seu braço.

			Ele pega em meu pulso com força e me faz encarar.

			Estávamos cara a cara, muito, e eu digo, muito perto.

			— Nunca mais me encoste quando eu estiver treinando. Entendeu? – ele fala de uma maneira que me assusta.

			— S-sim – falo e ele solta meu braço.

			— O que veio fazer aqui?

			Ele pergunta abaixando o som da música que tocava e pegando uma folha para secar o suor.

			— Eu vim me desculpar pela maneira que te tratei. Sinto muito, eu só me assustei com essa aproximação repentina.

			Quando percebo que ele não vai falar nada, me viro em direção à escada, começo a subir quando ele fala:

			— Tudo bem, coração, mas eu falei sério sobre o treino, eu posso acabar te machucando e não quero isso. E outra, acho melhor você ficar longe de mim. Boa noite, coração.

			Subo as escadas sem responder. Sério isso? Que cara bipolar! “Coração” e “não fique perto de mim”.

			Ele é um demônio vira-lata disfarçado de deus grego.

			Vou para o meu quarto, tomo um banho e vou dormir esperando que o dia seguinte seja melhor.
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